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O PAPEL DA TUTELA NA CONSTRUÇÃO DE NARRATIVA
POR CRIANÇAS

Lídia EriiolaUiMelo *

RESUMO: Aintenção émostrar que a tutela delinguagem nasituação derestitui
ção denarrativas porcrianças não aparece como um fenômeno linear, mas antes
como uma mistura de gêneros discursivos entremeados de retornos, pedidos de
reformulação, de confirmação...
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ornoajudar uma criançaa falar? 0 objetivo nesta exposição
é apresentar certos aspectos da relação de tutela criança

adulto c criança-criança, numa situação de narrativa, após a leitura de
uma história, lista metáfora da tutela, segundo I lausendorf (1993: 96),
"mnete a um conceito segundo o qual o adulto utiliza suas competências
superiores para instaurar um nível de interação que a criança não poderia
atingir senão por suas próprias capacidades. O adulto permite, então, à
criança participar das interações lingüísticas c pré-lingüísticas. E a este
fato c aos diferentes aspectosdo como que remete o termo tutela. Muitos
estudos, referentes sobretudo a produções discursivas ligadas a tarefas,
mostraram comoo que a mãe, ou geralmente o parceiro maiscompetente,
traz à interação favorece c facilita as atividades da criança.

Ao lado dos estudos empíricos de Bruner e seus colaboradores, é
preciso mencionar aqui sobretudo os estudos empíricos marcados pela
rcdcscobcrta de Vygotsky nos anos 80.
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Inspirando-sc noconceito vygotskyano de "zona de desenvolvimento
proximal", estes estudos analisam interações adulto-criança cm torno da
solução comum de um problemaou de uma tarefa que ti criança é ainda
incapaz de conduzir com êxito sozinha. Elas visam mais particularmente
à ajuda que traz o parceiro adulto c tentam relatar a aprendizagem de
faculdades bem definidas (por exemplo, reconstituir quebra-cabeça ou
construir alguma coisasegundoum modelo) e compreender esta aprendi
zagem de um ponto de vista microgenético ou cm tcnnos de processo.

O CONCEITO DE TUTELA

Eoi desenvolvido porj. S. Bruner e serefere ao campo teórico explo
rado por L. Vygotsky Neste sentido, seria interessante resgatar rapida
mente a polemica de Vygotsky cm relação a Piagct. Conhecemos a ênfase
colocada por Piagct nos estádios c, portanto, numa gênese tintes de tudo
interna ao sujeito. Aapresentação da noção de tutela em Vygotsky faz-se
sob forma deumadupla polêmica: contra a visão deestádios provocando
unsc outros partidários de Piagct c contra a idéia depurac simples trans-
missão de saberes. Ele nos mostra, então, como oadulto ajuda a criança a
fazer com vários o queela não pode fazer sozinha.

Dito isto, pode-sc definir inicialmente a tutela como o conjunto das
intci-vcnçõcs (do adulto, mais freqüentemente, mas também deoutras cri
anças) que tem como efeito permitir à criança realizar umatarefa queela
nãoconseguiria realizar sem esta ajuda. Em seus propósitos sobre as rela
ções de "•tutela" entre os dois parceiros, Bruner mostra opapel fundamen
tal do "expert" que dirige, orienta, estrutura atroca a fim de que se instale
osistema de transmissão dos saberes. Ele designa precisamente por tutela
oconjunto das intei-vcnçõcs deste parceiro competente que temcomo efei
topermitir ao parceiro menos competente realizar uma performance que
não teria êxito sem esta ajuda. Como lembra Iludelot, estas intervenções
de tutela (ou tuteladas) não se limitam às únicas informações necessárias
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c suficientes que permitemao aprendiz superaruma novaetapa: são"con
dutas com múltiplas funções que introduzem a díade ao mesmo tempo
nos planos cognitivo, afetivo e relacionai". Por outro lado, as análises de
Bruner indicam que as condutas de tutela do adulto variam segundo a
idade c as necessidades da criança. Podc-sc aprimorar esta definição evi
denciando certas características da tutela. E o que pretendemos fazer nes
ta apresentação.

SOBRE AS CONDUTAS DE TUTELA

Elas não se definem pela intenção subjetiva de tutelar, mas pelos
efeitos resultantes: uma mesma intenção comobjetivo educativo pode ser
eficaz num dado momento, com uma dada criança, c ser totalmente ine
ficaz, c até constituir um obstáculo à aprendizagem (contra-tutela) com
uma outra criança, ou cm outro momento.

A TUTELA NÃO E...

... um apoio estático, uma escora impedindo uma construção de
desabar. Ela deve ser compreendida numa perspectiva dinâmica, aquela
dodesenvolvimento da criança. E uma ajuda fornecida nomomentoopor
tuno, que permite à criança conquistar um novo poder, um novo saber,
desenvolvendo uma de suas potencialidades.

A TUTELA PELO ADULTO: ALGUNS FIOS CONDUTORES

Numa primeira aproximação,segundo I ludclot, a tutela de lingua
gem constitui o conjunto das condutas verbais de um locutorcompetente
sobrec a partir das quaisum locutor menos competente elaboraseu pró-
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prio discurso. Definida menos por sua forma que por seus efeitos, esta
tutela pode ser caracterizada cm quatro pontos de vista: a) aquele dos
tipos deenunciados que o adulto dirige à criança; b) aquele dosmodos de
encadeamento que ligam o discurso doadulto àquele da criança; c) aque
leda localização destes enunciados cmrelação à tarefaa efetuar, c d) aque/e
dos efeitos do discurso do adulto sobreo modo pelo qual a criança realiza
a tarefa.

Em seu trabalho de apoio do discurso infantil, o adulto cumpre
papéisque dependem não somente domemorial c do cognitivo, mas igual
mente do afetivo c do relacionai. Ao mesmo tempo que ele reativa, de
modo maisou menos implícito, a memóriada criança,eleajuda a organi
zar sua nanativa mantendo com cia uma boa relação interpessoal.

Assim, quanto à tarefa a executar, podemos, então, considerar a tu
tela como uma antecipação mctacognitiva de "dizer", c também comt) a
realização de uma codificação particular da experiência, ou ainda, como a
avaliação de uma colocação cm palavras ("mise cn mots", para Ercdéric
Erançois). Atítulo de ilustração, citamos um exemplo de "tutela insisten
te" extraído de Erançois (1996: 140-141). N verdade, este exemplo tra
duz o estilo imaginário-pedagógico (artificial) contrastado das mães. De
fato, há um artifício na medida cm que se pede a mães de crianças de 4 c
5 anos para executarem uma tarefa que não lhesé necessariamente "natu
ral", c a de "fazerfalar" sua criança, a partir de um desenho representan
do crianças na cantina. Vejamos apenas um fragmento:

"Mãe: Elas comem... c elas comem cm casa? Elas comem o quê?
li Ias comem onde?.

Criança Num restaurante. Eentão... elas são... são quantas cmcadamesa?
São muitas, em cada mesa? E como cm casa? Somos doisou três à mesa?".

Dito de outro modo, podemos conceber pelo menos três posições
que serão numeradas de 0 a 2.Aposição 0 é aquelada expectativa ou da
antecipação. Corresponde, no plano dos enunciados, ao lugar das ques-
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toes, das ordens c, geralmente, dos pedidos. Em posição 1, oadulto res
ponde no lugar do sujeito. Ele esboça uma resposta, propõe sua codificação.
Enfim, a posição 2é aquela tradicionalmente atribuída à continuação
(I ludclot, 1994: 204-205).

Em compensação, podemos interrogar sobre otrabalho de assistên
cia do adulto cde sua eficácia. Se não olhamos apenas para os tipos de
enunciados emitidos pelo adulto, mas nos interessamos igualmente pelos
conteúdos que cies veiculam, percebemos que oadulto conduz conjun
tamente vários tipos de atividades. No que diz respeito àtarefa que acriança
está cumprindo, podemos dizer que atutela églobal ou local, direta ou indireta,
eque areferência ao gênero narrativa étácita, implícita ou explícita.

Por outro lado, consideramos, retomando uma distinção estabelecida
por Batcson, que atutela se situa ao mesmo tempo na esfera dos conteú
dos (a história, com seus participantes, suas ações csuas motivações) e
naquela da relação que mantêm os interlocutores (os papéis que assu
mem, num sentido sócio-afetivo, os modos de relação que instauram com
0 outro).

Prosscguindo um pouco, cainda nesta mesma linha de reflexão,
observamos que muitas intervenções fornecem àcriança uma espécie de!
esboço, de molde discursivo catcgorial para que ela possa atualizar sob
forma de conteúdos particulares não necessariamente semelhantes àqueles
da narrativa original. Neste sentido, recorro mais uma vez ao texto de
1ludclot (1994: 206) com oobjetivo de exemplificar oque acabou de ser
colocado.

Oexemplo cm questão trata de uma interação entro Sandrinc e
Ohvicr, eque acaba se transformando quase num exemplo caricatural:
atualizam-se inicialmente os participantes, depois os acontecimentos.

S. - "Então, Olivier, oque você entendeu desta história?
O.- (silêncio).

S. - Então, cia fala de quê? Ela fala de que esta história?

115



•:i .0. Lélia Erbolato. Opapel da tutela na construção de narrativa por crianças.
Ml

O. - Dc sapatos.
S. - Sim, dc sapatos. Eentão? Quem está nesta história?
O. —Um menino.

S. - I lum, hum, c depois?
O. - (silencio).
S. - Oque acontece com este menino?
O. - Ele quer os sapatos
S. - Sim, ele quer os sapatos. Edaí, oque acontece?
O. - (silêncio)."

Verificamos neste exemplo que o adulto pode fazer referencia ao
gênero discursivo "narrativa" dc modo direto, falando explicitamente de
história, quando ele convida acriança, através dc um enunciado dirigido,
a restituir a narrativa. Mas esta referência ao gênero narrativo pode tam
bém ser feita implicitamente, quando oadulto introduz (ou reintroduz) a
noção de acontecimento:

"O que acontece, oque acontece";

ou dc cronologia:

S. a C. - "E depois, o que aconteceu";

ou remete ao fato que, regra geral, uma narrativa apresenta
um fim:

S. a C. - "Como termina esta história".
Outra característica, relativamente específica a este tipo dc diálogo,

c a reformulação recapitulativa (freqüente, é verdade, no discurso
didático...). Em geral, cia émarcada pelos conectores então ou daí.

S. a O - "Kntão você me disse que...
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W. — Eu não sei

S. - um sa...

W. - ...pateiro

Com base nas colocações feitas, vemos que a tutela não aparece
como um fenômeno linear, mas antes como um dos aspectos mais impor
tantes quando se trata do desenvolvimento das competências discursivas
cm crianças.

RESUME: Einlention esl de monlrerquc 1'élayage de langage dans Ia silualion dc
resliliilion derecils pardes cnfanls ríapparail pascomme un phénomène linéaire,
mais plutôt comme un mélange degenres discursifs entremeies derelours en arrière,
dedemande dcreformulalion, ei dedemande deconfirmaiion.

MOTS-CLES: êlayage; langage; récil; cnfanl.
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